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Osteodistrofia Renal

Renal Osteodistrophy
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	 A doente tem 35 anos, Diabetes Mellitus tipo 1 diag-
nosticada aos sete anos, e insuficiência renal crónica (IRC) 
devido a nefropatia diabética pela qual iniciou hemodiálise 
aos 30 anos seguida de diálise peritoneal. Atualmente a 
doente apresenta hiperparatiroidismo (paratormona sérica 
= 1133,10 pg/mL), anemia (hemoglobina = 10,1 g/dL), quei-
xas de astenia e náuseas. Durante o tratamento médico 
obtiveram-se radiografias da mão.
	 Osteodistrofia renal é a constelação de achados radio-
gráficos em doentes com IRC, nomeadamente devido a 

hiperparatiroidismo secundário: reabsorção subperióstea 
(setas brancas), osteoporose (cabeça de seta branca), os-
teosclerose, osteomalacia, tumores castanhos (cabeças de 
seta pretas), e calcificações de tecidos moles e vasculares 
(setas pretas).1,2

	 O achado patognomónico na radiografia da mão é a 
reabsorção subperióstea (setas brancas), que é mais fre-
quentemente observada na vertente radial das falanges 
intermédias nas mãos.3
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